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Apt>> uns dois annos de 
mutismo seguidos tí sc1Sao 
que afastou o sr. João Fran-
co e os seus ami gos da che-
fia politica do sr. Hintze, re-
s il• eu-sc etlltim o .caudilho 
protestante- a passar revista 
ás suas tropas e a definir a 
sua attítUd•. 

Fundou o sr. João Franco 
cin Lisboa um centro, parti-
dario, realisando unia reunião 
natalina, em que discursou lar-_ 
,atraente, enunciando as li-
ilhas gertles das suas ideias 
na at-tualïdade, alfìrmando ao 
m soro tempo qne não fazia 
progranlilia polltico, 

grande: parte da im,prc. 
sés aprecia rnuilo d s1G1• ora-- 
velmente a reunião e os: dis-
cursos. 

A ínlp p rensa rocTreS513ta • 
póde ser acoiniada de staspei- 
ta porque, alguns orcadorës-
foram altamYalte pro çocado-
rcs e injustos com o nosso 
partido. lias muitos jornaes 
Independentes e N"arias có-
r-s não poupam oillustre 
caudilho dissidente e a rs• 
s'n•bli :i geral do seu •iartído., 

Aconipaalhamos a,irtspren 
s•1 proj;ressista ri dosa gra-
vo 

T odt1v a isso ncic> domina 

agi' no»i15 it• pteSSÚ`•5, que rte-
sumlr,2mos em poucas linhas, 
porque nos escciceia o tempó 
e- O espaço-

o discurso do sr. ,João 
franco quanto a, priiiCipiOS e 

doutrina, politica é a,. plena 
retl"actacão do seu pagado' 
de'dictador, é a' periilhâçãõ 
das ideias do nosso glorioso 
chefe; quanto a f flamas -e CO-

17lonias, duma absoluta ausers-

cia de planos ou medidas sal-
vadoras; quanto aos proble-
rnas economices que mais ias= 
leressan. ao paiz, nem unia 

só solução. 
Apenas nos impressiona 

bem o que diz respeito a i is 
tt acção publica, ao rec.onhe-
cimer#to dos servico•. e N"irtu-
des CIN,icas dos_cidadãos,.que 

ção e desculpa do seu passa-
do o sr. João Franco, quasi 
sc esquece de que falla a cori-
tenlporaneos e comm:ºtte Llm 
erro e uni crime que o ha-d, 
ferretear por toda a sina vida, 
falseando a verdade historíca 
da forma a mais_ flagrante. 
Foi esta a impressão doloro-
sa que nos deizoti a respecti-
Va parte do seta discurso. 

Sobre este importante pon-
to damos a palavra ao « Po-
pLilaf-», p;;dindo venha , para 
trai] scrc•-er o gite tão ajLista- 
do está com o nosso modo 
de vêr e contém o restabel -
cimento da verdade. 

«Resolveu sua ex.- penitenciar-se do 
seu passado político e fez muito beni, 
porque reconhecer os erros proprios 
é virtude e valor. Jias, penitenciaado-
se, pretendeu descuipàr-se e para tu-
do quanto fez de i8o3 a 18)7 for bus-
car corno circunstancia attenuante, 
com - espantoso desconhecimento da 
historia quasi contemporanea, a si-
tua•ao anomala do paiz na epo: a 
apontada e principalmente de iSg5 a 
i8g6. Disse então sua ex.': 

ti rcduccão forctida dos - juros da 
divida publica, •itl :ctando o credito e 
a esünia pela, histituitõ-,s governati-
vas do paiz e coniproniettendo gra-
vemente o bem Estar_de muitos mi-
lhares de pessoas-, a crise economica 
determin=tila pelo desapparecimento j 
«o oiro, agravamento dos cambio-, e 
conseilueele encarecimento de tudo 
que e q `èsstirio á vida e a que sS 
havia para se fuce unia circulaçá,) de 
apel depre,:iado .e rentignante = mos 
abitos invetrrutos,.tlo rai•,,çonfluin-

dei aluda pa ì` 1g•ràvar esse estadó 
de, crise o retrnimento dos , capitsc3s ic 
as inccrtçzt}s do dia rcguinte; a pjo• 
1 ciam i`c-ro ainda récetité da repub.ica 
do rir izil ef o'es¢Nirito de j rosc ti- tis- 
ato e então despertara ente r.Gs e 
que, ` ura e ' -,o desgosto e à 'h:uniina-

180 . Em i8c)3 e 18g.} e depois a u-an-
quilidade era completa, o publico já 
recebia as notas sem reluctancia;amea-
ça de perturbacao da ordens nenhu-
ma havia. 
«A revolução do Brazil foi em fins 

de 188c•, d'eila proveiu em Portugal 
certa propaganda feita no norte por 
portuguezes vindos do Brazil, mas isso 
la nao-existia em 1895 e 1886, porque 
la n' essa epoca tinh•i havido revoltas 
de varias especies no Rio de Janeiro, 
já ti;iha rebentado o i i-ack fivancci-
ro, já tinham colossalmente caído os 
canlbios, e já todos sabiam em Portu-
gal que a fórma republicana nao é 
panaceia para todos os males. Que 
tiveram o juizo tia instruccáo crimi-
nal, a díctadura, o addiamento indefi-
r:ído das côrtes, a nora lei eleitoral, 
tudo factos muito ° posterigi-es e mui-
to escusados, com a republica pro-
clamada no Brazil annos antes? 
«Vem egualmente a revolta milïtar- 

do Porto. filas essa foi-em 31 de ja-
neiro de 18gt, Quem lhe , aparQu o 
embate primitivo foi o primei-o gabi-
nete Joao Chrv sostomo, e foram de 
pois Telle Logo Vaz e o sr. Mariánno 
de Carvalho, aquelle na pasta do rei-
no, e este nas do. reino e fazenda.Em 
t8ds já não existiam vestigios d•a-
quelle desastrado movimento, quanto 
mais em 1894 c iS•?. O sr. Joao Fran-
co até esqueceu a viagem triamphal 
do sr. D. Carlos á Beira Baixa e a 
não menos feliz - de E}-Rei ao Porto, 
reálistda em outubro de 18,x1. Não 
podera S. AI. ir á seg'snda capital do 
retao desde que fora' acclarnado em 
}i11 de 185 ,, lhas pôJe fazel-a em ou-
tubro de iltai com felicíssimo exilo. 
E o sr. João- Franco at esqueceu o 1 
emiagair-ento dos republicanos na 
eleicao municipal de Lisboa em no-
veinbro de iÈ#,i, do qual t'lc nunca 
poderini mais levantar cabce-a. Para 
que invocar então para 18,)3 o espe-
' ctro vernieIho que desde òs tìns de 
{ iSoi se desfizera em fumo? 

ala-nos esquecendo o u!t,'niatunt in-
glez outra desculpa dos furo, es di- 
ctatorìaes e das violencias de i&i>. 
Mas o ultim.vitin inglez foi em jarei 
ro de iSuo. Poderá d •ntpar o dieta-
` dura feita peio sr . Joao -Franco nesse 
merino ando, mas nu: ca a bem mais 
viole.ita de i 8q;. s 
«As desculpas achadas não slo,pois' 

adntissiveis. Dissesse o sr: Jo^o Frari-
1 co, oue até isqü tentou cultas ar o pa- 

caio,do• trltürt.71lim, -provocÚMI. tiM AW.1! co: mas cotio a seara se,l e encheu` 
estar moral , riao t,zenos intenso e vi- de•fungtio em r8• carece agora de 
vo do que o ifiaterial, e de'que a re-' voltar-se para o povo e para a liber-
volta de .31 de janeiroE for o s Mpto- dade—sem esquecer algum estufim.nas 
ma mais, violento é Ugidoso, vias ni 0 \ecessidadcs, e teria raz5o., Diga que 
o tinico rìg ïlticatii b- túdo isso, cjiie se enganou, . que errou e que "está ar-
hoje vae esquecido c• com)-Perdanttçi` rependído, -e todos lIi o poderão le-
se na noite, dos tent•gs, tinha então var abem. 14Ias não tente, sair para 
e -eàdo utii • fez mento de i9itüçãó• e fura da exactidtio historica, neni alte-
revolta por toda a ,parte, dando..da rar a signiiìcaçáo dos factos, que nin-
poder uma impressão de fraqueza e guem lli o , póde admirtir. ,, 
de impotencia e pro.íuzitido'uni esta-
do de anarchia mama, que adorava 
em despresiigios cia a=_tctoii adé e.c'm 
altèra•oes da' ontem ao mais levè 
pretexto ou á mais pequena conira- 
riedad,. ,, 

«Tud,1Jsìto é profundainentd inex-
acto e não meios absolutamente in-
Justtl. 
« A reduecno: dbs ; ti ros , cia divida 

asno foi em iqá-1,Sníi, epoca piais vio-
lenta• da admitiistra•ão` da sr. Jcão 
Franco; . foi em t•cr-a e qu, m a fez,ou 

_ principiou foi o sr. Dias 1' erreirar Es- ic na. (,'astellos de nuvens passam ,_ 
se facto c:ìusou-nos grandes dif Ail- por baixo do sol, e velam-lhe a 
(afies lá fura, cúe sv terminaram em, 
iço?) sem dicta;iiirats nem .iotençia,, •face; -uma aragem leve baloiça, no 
mas no piiz não periurbou nem unIã bç;rÇo,. os CaC1nn110s em botão, e 
toa a tïanquilidade publica.: O. por- ;os w81su`1ritQs. a Irsaimotliar neste 
tadores da divida interna resig.1—-' !n i` s.• lL;sì'at3 _.} l:•r s c cie 

serN-cnl` .hollCsta e. honrada se ao sacrificio com louiavel •a•::o l., 
localidades e a pa t-t e tl rufe í ljuetica .rosas, vantam ll v'_nntiá .d 1 , festa a"O:IteCia cias todos os Satltl-

«A rrse econon rca n4o foi e ta do ehristianl mo. doa campa- , posso 
tia o que pensa gtaat] o uso e eosttimé. 

dependCnCla e ele3'a ciar doidanunte contra a falta de oi 

calo em quinta ferra mor, nem no 
dia de « Corpus Christio. 
Em quinta-feira ,santa o dia de 

guarda príncipia ao meio dia, e a 

feira organ.isa•se, e cria-se. e la 
buta, em quanto se pôde e se de-
ve trabalhar. Acresce a circuns-
tancia, aliaz mnito ponderante, de 

que, em todas as egr••ias, da villa,' pelo' seu trabalho, proteste edil a 
está exposto á venera ção do povo maior energia, e sem treguas, 
o 5- tia ramento• em adoravel- contra unia medida ggvernativa, 
I. ur•jwKl 1e«u—e, é justo que, esta que a prejudica, assazmeaile, • e a 
adoração—se torne-extensiva o mais fere minto fundamente eili os 'seus 

possa s r. E' caso para rege-', mais legítimos interesses.. São as-
quetir-se o prolotluio —g•nrdr•u-se º rlrut, j sim estes nossos-governantes:tri-K 

butos e vexaanes fiscaes tsobre o 
povo, uras crescer •span₹oso deim-

do , I , postos para crear .afilhados, e,ain-
! •• 

dos os pai •chos do cóncelho com tribuirite a lnateria collectavel !! 
as suas cruzes e respectivos olor-; Isto não póde ser ! O, povo , dos 
doinos, e ao povo se recomnienda, 
que acompanlíc as suas cruzes •ia-
rochiaes. 13'aqui, por certo. o tra-
diceional uso e costume, já muito 
anti-o;'de se fazer o mercado se- 
mauaì em dia de Colhas: 

Concorrc1 t :ilibem a eircurns- 
taneia ele el ite sLi, do i:èsse clià a 
festa -princi ral do• S5-'•<teramen 
to,• e . s,,.ndo Elle conduzido em pro, 
eiSsão publica e etn tríìuüphai elo ' 
ria com um cortejo mal;estoso, e 
em qu e- tona parte todo o elemen-
to ofl"icial, é justo, é loavavel, que 
se promova, por todos os meios, 
o maior ajuntamento ele pox-o e tI 
maior numero de adoracões. lie- 

retirei o annéxim er<hie-sé o 
nuas, que fitz, belo bem, que se,be. 
Ou foi n'este mesmo jornal, ou 

seria em outro, que eu sustentei a 
necessidade de se, celebrar a Pro-
cissão cio Corpo de Meus para se 
puder justi fi,•ar o mercado sema-
nal em a quinta-feira de Corpas; 
e, lembro-me bem de, ter dito, 
que, se a Camara não fizesse a 
Procissão. eia tal caso não devia 
fazer-s2 a feira, que deveria de ser 
transferida para a sexta, como 

I12CntC aso u •. < < - tisno, e constitue u 
iria sem remuneração, e aias- accusál`os'de tentativa de desor,lrm -- . n "este dia de uma das maiores fes filados aquinta-feira: tenho logo 

` •_ - ,• •  nt 18u• s ••. - -s c . - .. m la- •b annos: e ' osso -assei-erai• ur, 
t0 á In- e tSg6, fuás teve ó seu• período mais ntiríos das egrejas os sinos cha- • sempre- foi este 
Cdti do agudo eras iS}i1. Então toa preciso lu- matas o povo h oraçád.e a -assistir ela minha terra. 

- a'eelel>racão da— Vis,.•;•- e aos i'í nos jornaes, que o sr. llree->Odèr L1diC1al.' rb a falta de [rotos; a. falta ate ' de l , f rio será, ntuitÒ pa- notas, o urso força do, __ as corridas exereicios do Mez de filaria, aon- bispo Primaz dão concordou com 
i t f 

-r;> •acx-•datal' .n este poluto O -situações de muitos; a relu ctancia alo 

ctadt5ta gL1C se dama- publico accciric o papel moeda, 
o aggravám`ento dos c ; mhícig, o era- 

tgístr,atura judicial para arvo-
rar tem seu membro, o cele-
bre juiz Veiga, erre correge-

carecimento' dos generós, o retrãhi- 
mento dos capitacs, tudo isso <,que 
constituiu uni verdadeíro martvrio pa-
ra quem o -affrontou, `mas não -> ixi èm 

'dor dísLrícíonarlo` •1S ordens ,1895-ou,is3b, ma,éni,}i$gi,• arada 
cai tclti Q iem. attronfou essas difri- 

do rn1ntSlerLC1 do.Lreltio como culaa.es for-ii o ,r.• lo az na. 
r llal• liei cabo de pOlt•la; Pasta ão ,t e.no. o s , JN1 âtÉianrio de Çàr- 
} 1 alho na' d 1 tazeiid u ìiimhcm ii.a do 
pelo que tóca '• justifica- reino, e ainda— ó t sr. Dias FerrélFà• éna 

-,ara d' aldeia 

dos de preceito, e que hoje havia 
—feira!: Menos para mim, e para 
i gente sobre quem eu possa ter 
superintendencia. En, francamen-
te, inens amigos, voto contra esta 

inovação, que' tresanda á---lìefor-
ma—. 

-, O commercio tem graça: quer 
e não quer: quer .uma lei, que obri-
gue o descanto em os dias santi 
ficados, e quer, em I3arcéllos, o 
trabalho em esses mesmos dias! O 
commercio o que quer é fazer ne 
gocio, venha elle corno vier! __ etn 
todos os commereiant •s aslsirh se-
rã,o.. Ahi em, I3aréehos- fizeram-s? tentacão do arai-te uso e costume. 
boas casas }zelo . conimrréiti licito' Qú_`reni os meus amigos saber, 
e honrado, com o regimen que 
sempre se observou em filiação dos 
dias do mei•èado semanal. \Tem 
todas as vontadi:Ihas sé podem, é 
se devem fazer. 

r 

chegou mc, infelizmente; , a occa-
síão opportuna para lhes satisfa-
zer aos seus desejo, e para que 
eu-dissess.3 francamente, sincera-
mente, o (1112 sintç); strm iztteneno a- 
de alvejar; nin•nen1 nem conecti-
va nem individual'n••nte; nada d'is-
so, longe ('isso. O que',lhes pro-
metto, é que, empregarei todos os 
meios d'acção contra o uso e tos-• 
tome, que reprovo em absoluto. 
Façam todos assim, que à coisa 
vira, a acabam por dissolução de 
partes,_ e cr^io -bem, `que o , coro'' 
nwrcio nada perderá comia ,sus-

o que dize por áqui'o zé povinho? 
E' que aquella tempestade medo-
nha por occasíão das festas e fei-
ras das Cruzes foi um castigo'.} a- a 
ra os negociailtes•.,de.: I3areejlos, 

Não colhe o argumento do mer- por quererem as feiras- nos I;dias 
santos ele guarda: Ora 'trinquem o 
rebuçado, se lhes é at radav I ao 
galar ! , 
—Os lavradores do sul tão-se 

insurgindo contra a importação de-, 
gado para consumo. 

Justo é, que esta laboriosissíma 
classe, a mais ' ma''l remunérada 

que fitz. 21w10 1 e7N2 que sabe. 

•\o dia de G',i•)us são obri a--
s tela (• oti•tituicáo' archidioce-` 

sana, a concorrer a liarceltos to- ela eìn cima; desc•alúrisárrao con-

`Ualle de `Tamel, _i de •` 1,zfo 

Um cria formoso o ele hoje, o da 
antiquissima festa da Aseenção de 
Jesus ao ceu. 
A te.np'rat tira subiu, e o sol 

aquece caridosamente os campos, 
e el:xuga as terras a nadar em 

aos bancos <is altcnctas ou preearïas d h  1 •io r@-e os a; e assrm est a nossa •oa. i a rnovaçao, que o com:n•r. 
ente do campo se vae resignan-; clamara, e smd, aliaz sensata a 

elo com a sua sorte, dando déscan- resolução do venerando Antistite, 
co ao corpo esmagado pelo s11rvi-
ço pezadissimo elas os dias de tra 
balho, e expansão ao seu espirito 
devoto e crente. 

p' bonito, e é edificante. 
Contaram-me, que ínsistem -ahi 

em susteiítar o trafego do merca-
do' sen 7a11al em • os dial • sadtifica 

irada mais seria necessario, para 
gtìe fosse revogada uma medida, 
que, creiam os meus amigos, des-
agrada a muita gente. 

Sei que alguns dos nossos ami 
gos e assignantes, tinham estra-
unhado, que eu não tivesse faltado 
&isto aqui, n'estas minha_cartas, 

campos' insurge-se, e tem rasão.l 
Pois se lhe não respeitam á giïs-

lidadë, respeitei!-lhe a 1 quárltida -' 
de. Brincar com o fogo é setripre 
o- pronuncio d• uni desastre. Se 
este moçyímentoirrequieto do,5 la-f 
viadores do sul se contá• ta • èá pa-
ra o norte, a corsa póde cheirar a' 
esturró: to av`is'a, teu ami-
go éa. i_ 

Por aqui. Ate á semana., 1, 

`Pancracio: 

p o .roo 

10 prozimo consistório, 
que deve celebrar-se em 12 
dc junho, serão nomeados 4 
cardeaes italïanos C-4 estran-
geiras. Os italianos serão 
prelados da caria e os nun- 
cios de _,'ienna e Lisboa. 
Os estrangeiros serão -um 

hespanhol, i allemão e dois 
austriacos. 

Japão 

A esquadra japonesa' vae 
scr augmentada; para o que 
já o governo apresentou ao 

parlamento uma proposta de 
to rnill-Ióes de libras. <'> 
\ós temos para defeza o 

(Pimpão ecos barcos do Lapuz. 

Allellaanha 

1 Dizem de Berlim que ',são 
maravilhosos os resultados 
que Varia's sumidades medi-



Vieira Ramos, Jo:ata l•,van:;e•ista 
da Costa, dr. Pedro Barbosa de 

de 

cas teia alcançado no trata-
mei_to da iubérculose com o 
rnedi:.amelito` que descobri-
_am •11ti,71al ' nte I 

Hespf111N 
10 

Os deputados republicanos 
de Barcelona forais) recebi-
dos em Madrid por ares r 
pessoas que os vistoriaram. 

A maré cresce, 

Exrtosição 
,U jur , para. a classificação dos 

•'itlhOs, viniares e azeites que 
concorreram á exposicão agrico-
Ia e industrial,' reunido ultima-
mente :nos Pacos do Concelho e 
constitui& , pelos srs. Agostinho 
Correia Pereira, itronomo do 
districio, Thomaz Vessier. mes-
tre da Adega Regional de Bra a 
e Avelino .-AvresDuarte, director' 
da phartnacia da lliscricordia. 
desta dilla, conferiu aos exposi-
tóres srs.: 

I0razllelr,%-ExeeHY°ir1te 
1 t café , 
i j a. i 

cãs especial de café do Bra-
zil, aberta ultimamente 'no Porto 
e iristalláda á rua de Sã da Bai•-
deira, 79, o primeiro estabelèci- 
mento nrr género, onde se encon-
tra à xnéIhor e mais fina qualida-
de do precioso pó que tão delicio-
3a bebidwt prado • 
'Os srs 1'elÌës í iC. propri2 

tarios do impor+.ant est",)eleci-
mento, fazem acompanhar os res-
pectivos annune-ios com uma re-

_Pretende o governo hvs-1 Conselheiro M inoel I nav io de l seita de pr.>.parar o sare, ele modo 
r Fal•i1111a branca 56o os sous direltc)s e fazer-so p-anhol rl reforma da COI1COr- Amorim Leite, dr. José Ju.to a que não perca nenhum- das suas 

data com a Santa Sé. 

Azevedo l;ouróon e .Iosè Lopes E.n l3axceilos é agente de c< 1 

rra; iúficas qualidades de aroma e 
paladar. 

r., Franca Varella d'Albttgtierque, medalha I>razileira» o nosso querido ami-

esposa do sr. Bernardo' los ,4 de Car- 
Valho, digno escriv5o de fazenda de 
Sabrosa, dando à lui, co.,z toda a fe- 
licidzdcy unza menúlrz. 

Y 

P Se 

_ os r `ce cios cel es pela 
'1;1C'dlda ; 1'(' I-y..i• •{ no 111t11?10 

111erca•zo;  

(iV 11,o branco 
alllal'C'll© ,. 

» ainarella 
71'1 y: 

•llillzo alvo 

de prata; co e: teneeitu•td• ricgocianta, º sr, • a111et) 
-Tem havido tumultos e fe- PadreAntonio Jo,é d.i Silva ••ux'éliu Iramº, a qs-m pode fa- Centeio 

imento"s dentro dalgumas ' I Fe ydo branco 
•-, 

iárelas de França, quando es-
tão .nos pulpitos os pregado-
res catliolicos. 

Ro.a, de C;<'ssaurado; Joa. uim 
Gome. Ferreira, de Chavão.-Jon-
quíni -unes Ilarbosa, de Airó; 
padre José Ferreira Marthis Ju 
nior. de Airó; Antonio Joaquim: 

o• canulhismo em acção. l da Silva, ele Chorent 
,,N -iinterrompe os ma- I,iosé Leitão Serra. de Negreiros; 

conicos quando se reunem Manoel José das Eiras, de Grei-
-nos Covis. xom;l; José d'Araulo da Tarte, 

Com que direito se atre-' de RemeIhe; Antonio José Car 
q doso. d'Arcozello; dr. Antonio 

N,dm. a invadir os templtïs Ca- .ìlartins de Sousa Linia, de Bar--
31•Õliços' cellús; Manoel José do Rego. de 

i-E dizem-se liberaes? Carapeços; Joaquim Antonio da 
Mentira Silva Pereira, de Golos; Manoel 

•' Libemos somos nós? que, 
a reli` ião catholica, 

respeitamos as crenças alheias 
e não vamos aos seus tenl-

plos,'despresamos: as lojas da 
maçonaria. " 

Vae com vista ao nosso 
réspeitacel amigo d sr. abba-
de Paes, mestre n'isso, como 
em :tildo, r 

O-assumpto merece a PCn- 
reá 'do llustre'sblitarió do •raI-
le de TameI, 

 w.eiso• 

D. A11tosilo il .1•r roso 

Este nosso glorioso patri-
cio• e mui illustre bispo do 1•lgo•y•t4) 
Porto voe ser elevado a car- j , 
• • .Iá foi pedido para o Porto, por •,i fc•ta da rnnelnano do mez de 

deal n0„prQlirnl0 . COIl5lstOrlO iniciativa do « Ct)mmerc:io do Por- NIaria que lia-ele ter togar no dia .31 

de,15 de junho. 
A eminente honra cabe 

bém rio distincto filho de Bar-
celÏos., 
,.Desde já apresentamos a 

sua ex.' revm.' o nosso cor-
deal parabem. - 

zer-se too s a• encon:mendas e. 
breveL,ente, a maneira do que tem 
suceedido n'outras local ídades, uni 
emprebadn elos srs. Ì`ellés & C.' 
vira aqui preparar uma taça ele 
café, . que offerec•erá a alxnunas 
pessoas, para que possam avaliar 
da justiça e vérdade e0111 que, é 
precúnisado o café, ele a A 13razi 
leira.. 
O preço da cada kilo de café 

torrado (inoido tiu por moer) é de 
i 2(? reis. 

 - -o •-
Infante D. .Yffo,U o 

Do que se deprehende de 
uma noticia de Vianna para 
o uPrin-eiro de Janeiro», sua. 
alteza, . o augusto irmão de 
El-Rei, deverá passar em aU-, 
tomovel, n'esta villa, na pro-
tim--i quarta-feira, com desti-
no a formosa cidade• do Li-
m _ì. 

NO Lyceu ele Coimbra foi 

CDU r°,1C Cal(  
- ci11cinat•agr alDl3o 
Installou-se, ultimamcnte, no 

Campo da Feira em ligeiro pavi-
Ihao erecto Juntó ao templo dos 
Terceiros,'- tlln éXcellente cinema-
togral)ho tgtte, ha tr es noites; cin 
Ires sessõfes suecessivas, nos' vem 
desenrolando. a mult,iplice lista de 
srls esplendidos é variado, qua- 
'rosa 

E', serei devida, o melhor ai)-
parelho do genero que aqui tem 
vindo e, .por isso, vae . ganhando 
grande suecesso, que reverte em 
avultados proveitos para o' seu 

,t sympathico proprietarro. 
Para hoje está annunciado uxr. 

nttrahen te•, espectaetilo. 

Desastre 

Na- tarde de sexta-feira, em 
Quiraz, . passou a roda d'um 
,carro por cima da cabeça de 
Francisco, de 13 anhos, d'a- 
quella freguezia, fazendo--lhe 
grandes ferimentos. 
•, Recebeu -curativo no hos-
pitaLda, Misericordia, onde 
•1`ìCQ4l etll trìltaillent0. 

dos Santos íAlariz, de Macieira; 
José Antonio da Silva, de Gil-
monde; Antonio José Gomes de 
Faria, de Vil a Secc i: p dre João 
Gomes do Val e,de Foi nellos,-M i-
noel José dc Miranda, de Roriz: 
José Gomes d_1 Cunha, de Ga-
mil; José João Furtado Martins, 
de Grimance los; José ,Antonio. 
de Paula, de I3:.ircellin`tos; José 
de Beça e Nl1:nezes, de Barcel-
los; conselheiro José Novaes:. Ma-
noel Ferreira Dias Coelho, de 
Alanhente; .11:noel da Silva, de 
$arcellinhos; D. C:.lrlota S_tlazar 
e João Botelho da Silva C:ardoso 
de Barcello , dr. José de Castro • approvado em exame dc al-
Figueiredo de faria, de Pedra lemã• o nosso patriciv e anli-
F urada; e Donningos de Figuei- yo sr,' Manoel Novaes, estu-
redo, de Barcehinhos, ; medalha dante do I.° anno da facul= 
de cobre. 

(Continua no prosimo n.°), 

Mez ene l•-wiL L 

dade & Direito. 

to», o sanosino, qt,e na ,Allemanha do corrente, no templo da Ordem 'rer. i 
está dando os melhores resultados 
no tratamento da tuberculose. 

Essa gente que está alai a ju , 
diar com quem não é ela cãr, e só 
1)or isto, pois que sobre honesti-
dade nïro podem abrir o bico, me-
lhor empregaria o seu tempo - em 
prestar algum serviço á humani-
dade. 
Mandem. pois, vir o sanosino. 

que não pagam do seis bolso. para 
acudirt aos tuberctilos,os &'esta 
malfadada terra, em que governa 
a grey avariada elo sr. IIintze Ei- Dia 30-o s,•. Dor,zingoa 
beiro. 

`Par•jiu para Fan,alicdo, com - sua 
e.•'171. n innol. o n0'-so prL'SirLjo an,1!—o 

s, luit Perro- di7tto iercador 

seira, é orador o rev.0 padre silvino 
Prado Sonsa, director da Offiaina de 
S. José, de Vianna do Castello. 
A musica é a dos Voluntarios. 

Q ,RI O 
I stão annunciados em Bar-

cellinhos pomposos' festejòs 
ao Santo Precursor. 

Parece estar em via de or-
anisar-së ilrila grande com-

missão a cuja frente, se en-
-contram a eXm.'-Viscondessa 

de Versadas, dr. Sotlsá e 13, l• 
to e conselheiro fiã Carneiro, 
de nip.'do chie, á similhança 
dos mais anhos, e talvez,:com 
superior eaito, teren-los festas 
condignas do aprazivel e ri-
sonho local, elide se 'proje-
ctam realisar. { 

Pote ele ce11leDTIO-s 
Ido dia :30 do corrente mcz., á 

d• > .es. 
F,rni;io da Cunha Velho, finto 'posa j 
dr. Jorro Cardoso d'••Ilbugarerque. 

`7)i.t sr.nl rD. I:sic.F1, znia Pa-
C11e6Q i 4Í, ` 

Larangezra, do Porto. . 
-(/Icha-se n'esia villa o nosso res-

peitavel rnnigo e patrício sr. comzneiz-
dador Joaquim Leite de Carvalho. 
-Te„z passado algum tanto incorrz-

modada de saude a exnz.A s, .a D. Olin-
dad'Azevedo Fzflueiredo, esposa do 1)la official (Diarlo d0 GO 
nosso presado anzigó e colle. a sr. Do-1 hora da, tarde deve ter lo rar ' ,  

z 1mi,zbos de Figucz edo. verno), teltànd0 AgOSti11h0 
na repart-ição de fazepda, central  - tine nzelhor dos seus inconrr,zodos ' A r Bl'Cf 11QS fl paços ,110 
de Braga a arrematação dos di a ea,n. sr. `D„ Alaria Rita de Nface Alldl'ado N ovaes, S`id0, ` •. t 

0 1 julso do se-tl regul3•r á- ri( a-

Goo ¡ rlleni0. 

G.on : Barcellos, 10 de 11In..io de 
800 1903. 

» cilnarcllo700.i Verí1,1gtict -
» 1-'L'1'InLat'11Q ; flrìD •• ) LtlL ú- úrr2ttt) 

1-ai" "-elo `: 1 Se o 
» 

,3 manteiga rapo 

Batala ,t'r• 1,ilQs)' --?.,o 

Ci131311A1C10 IQ 1jAREELUS' 

ASSI•,I-2ti,ra#S • 

Barcellos:-trimestre, •nn res: se-
mestre. 000 reis. Fóra ele Barl-ellos:-
paga adiantada-trimestre, •tìo reis; 
semestre. 7.20. 

Numero alvulso âo reis. 

Publicações 
o unie,0 vendedor' gtiõ tem 

dado ralais prenlios. Os f re-
Annuncios: linfa, :o reis: re,peti;.ão Crtlezes )odeio jogar lio re-

zo reis: Conimunicedos: linha .}o rs.: b 1 ,1 rJ 
Us srs. as guantes toem o abatinnen- guiilt-CS nunioros qu0'é pre-
to de 25 P. e. I211t• certa. 

Redaceão e Aduri+tìstra•:lo-R. ll. 13i]hetefi: 
.Antonio Barroso-B,areellos. 

42W8, •lti-i 8, 3-It•S, 3.3 • -ti e 
8 73.-Decin-io.g 21 -29 , 1tS3(I, 
1:396, 17, 90 e MS.). 

Pre•TellçCtO ao 

S-o 
Soo 

- representar, querendo. sob 
as pell,1s legaes e sere p15L•-

publicO 
João da Silva Relho, da 

freguezia, de S. .João de Vil-
Ia Boa,, faz publico, para os 
devidos effeitos, que iiin-
guem deve fazer tran5ac-
eões sobre os bons de, seu 
irináo Antonio da Silva Re-
lho e mtilher, da mesma 
freguezia, einquanto não se 

aSST %1t' a todos os ter ralos 
ate final júlg'arnento do in-
ventario a que se estzL pro-
cedendo por obito de seu 
irmão Franris(,o José da 
Andrade, t.ámbeni conheci-
do por Francisco Jose de 
Andrade Novaes; da fre-
ueziá de ' Choreilfe, 1 9 

fallecido nos mesmos 
dos Unidos, du Brazil, po-
dendo deduzir il'elle t,tl, rs 

O 
?lfr,:o•T •í`` c,•;r,•„•ij'•I1G•t7.•,':••¡•:e. 

Jo,_to Carlos de Lima, aca-
ba de vendei> mais os se-
guintes prentios: 

853 400:000 
5•? bilhete 100:000 
para todas as 1,,tol., es-

A- -I- L l•t 10 
Pelas g hrar•as da ma•lhZi 

de 31, do corrente, p.rint a 
junta de Parochia daue-
zia de Alve-los e na sala da, 
soas sessõ2, tem d_ proce-
der-se á arrematação, em haà-
ta publica, dc um altar « de 
talha antiga», o clu•ii 4cr•i en-
tre me a quem maior , lanço 
offerecer. 

Base de Ilcltac o : oo: oo© 1's. 

• •• •• C•1 ca• jmostrar paga a elle anuull- _, a mesma o.::aìSUlo pro-
  1 cia a importante quantia 

ceder-se-lia tan)b::nl a arre-
Fazem asnos: que o mesmo seu jrmrto lhe 111_ltacã0 da tl()•'t) altar i}t2: 

rinzmzhã-a sr.• m..lfaria Ì»tali.r doze p01' eSCi'Ipttll'a publlCa, deverei substituir iquelle.Sbtl-
r Cunha P;,iho 'Pi,zto Rosa e o. ' com base na o esto de-

dobase de lrotação. 
mandalulci pela ctlrtol'it) dá ,1E•'éllós; ,I7 de maio de 
3,0 officio; e quando, com i 00-,). t 
despreso d'esta prevenção ± 

.O pr•,td=rtltç, 
quaesquer contractos - lesa- _lj rulé l.•rnrli,{,, • Lrru11 h.;cir•°►[-
vOS 1)1a1'a Os Sel1S dlreltOS Se zn,« i,'o,{rittttcs. 

faça-la, desde jà. Protesta pe-

la competente acç•to de ali- •D 'T t` LI 
. _ , nulla ,ão benl coi••o por oro-  h sc encotrt a restab2lecrdo o sr . ç' o, 

.luho= Vallnrrgo.. cedimento criminal contra a'¢D•i` a•r<i"'o ••ì<E',Ira Ra-
- 1_;ZCo,}xra .ie aqui o nosso caro E3Z9••- b-1c5ï at`e2 foi-mado cui 

al1zi•n é estizravel rtricio sr. Ansel- tOdbS os .IlteS. 
p• >it;}aeritc• lDc≥l.a •'r•aersldxa-

r,rn t i>i, z. Ba:reellos, 21 de maio ele de •e Dseis3e•n-
Sahzranz hontcm para o Porto o 

nosso giérido director político Sr. dr. 1 cg`1 BC 4Ctd811a1•lfl •,TiZQ1ú11cEp«-1l tl;e 
Pieira ,amos e o nosso prosado ami- .logo Cila S1liia Relho If arecilos, Cfe: , 
n sr. Carlos .Vach ado `Paes e exm. ,,   r3 

Ìaposa. t3i 1' *LIÇO Sill CJ 1 (p('` o `1#I- 
--c *fia-se na sua a rasivel vivenda ( 'd ito , - b -•r`Xil1( 1ltC) • l'f lltilt'll)---•ic%.l'i1 

do Gallo o sr. dr. e4gostinïzo .lzrti usto     C• e' ® •• t 

de faria distingo nzedieo porhiense• 1.` pttblieaÇão o eorI,eli10 Iinilo- (1C• lo- 
-Spllirt ara o Porlo cota lodo a 

silo caris.$ I omitia ••o nosso disfincto i dos os in's,t1'(1111(íltoS (•• 
aínigo sr. dr: A7zrtins Lima.. Felá JU1S0 de d11'81t0 d eS- 77 
-7)inzos ãgzri o sr. dr. Victorino ta Colllarca e cartono doi 1)eS"1" o I11edir, d que SC 

1.º oílicio-Cardoso-cor-lfaz uso no eojllnlercio e 
rem editos de trinta dias a indusIria.. létit togar dtt-
contar da se-,unda publica- I1te p i,t>o•;ituo Illez (18 
ção &'este annuncio na fo- ju lllo1, pi'({ ;so il1lproron a-

reitos de - portagem desta - ponte l dq Carvalho. a11z811t4 1105 Estados Un1- •.Olt( l lo, •• de i122h10 de, 
Tev4 a'sua ndelivrance», na reza- g 

.sobre a base de, 5Ú0:000 reis por dr u hdiz•de hoje, a exin." sr -a D. ela- elos do Bi,azll, para - na i 90 3. 
&„x,a rSa iii••.rclira d'.açct2do Car•v»!t;r, gita,lidade de It1t3ressado---1: .roSw •T'tèríGl i•lt •rtI110v J 



•'• €:••  teir0, 113ci101 .`; 1C•\tI'aC01' dC) 

d•4 ••iS ríCao a 1•• lotear da Fonte de Ufê; 
João da Silva Pereira e 

cie I jis a in_úiiiei,  1•'I, ia-! R) iro 
dormalAros, rnoradores 

I•xtracção a Io de jimbo dc ; Ot?3 no locar de Espel zes; 
bilhetes a 24:000  rc•s José Fernandes e !(colher 

I'igesi;nos a r:,00 reis, •XkI i,.  da Gosta, jor i Falei-
1'OS d  r 111•S1110 l0o'a1; A commissã o administrati- • 

va da loteria, 1Rçt inibe-se-de; wól Goffios l • èiiatides 
renletter qualquer enl :oalm•;n- C', íntllhC'1' •larceldtn• 1;Qy 
da de bilhetes ou vi esimos, ' p s Barroso, lavradores ;t . 
logo- qnc cila seja acompa- ,olUa•, I•Dt<•S •n 1C• X11; •( O 

"s 
nhçlda da SLla 1i114portall•ia é'', , ti 

C-1.Jal• Maue, el Joa-
mais, 75 reis para o seguro -• -
do cfil-reio. q>iiiïl d'Ar•11110 e ii)tllhèi' ºf 
QLlcm con-iprar lo ou nlais .\.1i ia d. ií (:aUSta d.• dito 

bilhetes inteiros' tem ul.i'a 
conlrrlissão d 3 olo. 

S' 

l'('2n•a todos —os , ternioS 
(d'`'stá, ã,te- fina 
Lara col7 par' cererri ; Ila t 
e g u:11 cd a, atìdiencl' do 
ii1 •ri3o. ,jluiso, .,que. ele e 
ter lo ar l f•poi de fitado 

agl1C'1l2 p1'a,so₹Çdsá., Uì1 dias ,so,. abnll•,l i.11•L D11'elta *alar!! de fel'r<lg 
r el7.s, tintas, vidros, 

n0 %•'ibu )a i uCllcdal Cia dl cár•-•tõ ferro e ar• me paia iarnadas; v -̀end•m-se peil•e-.. _ , , J.. 
ta comarca Cle Ba► eellos, rssniiou es nacionaes e estrangeiros de todos os aueto-
sito'1`i.os Pa ós {1ú 4 '• •res; ` bambus'è t ub 'de hórraeha para sulfatar Sulfato I 

ílio dIesta i-illa. a tlli d dê` co}•re, c•••c• =c fere po e pédì'a,'e buti'os artigos tudo 
verem <tccl r;a1' esta cita- de pi'1111eü'a èfualidadé; e preços sevo conlpetelleia. 

. •`•••ía••él°•3•a•t•a$•n Coce@'io • flDsrq•:alj•es 
ptaso de Ir 

!t• 

\ai antiga casa, XIARQUES, rú<a 11 Antonio Bq.rro-

es audtencla-s 
par€i"`•cv:licstareït: gl-lé-

Y 

re•ìcdo. o que,tudo deverão 

As audieilcias do ea- - or 1 rSeãiiI'os 
`0s pedidos devem ser di-, , + ,. ' •, l•Q dia ••- do CC)1'reilte' 
r d'esIta,cotllavc-ã; oaquim pedichte•ordivario d'e•te por e2 horas da lnanh ' 

rit,idos ao secretario: td iao•t•t c lnulhe rt •'• ut •o fa7cin •e todas '1A • t 

100.al de'Es••erzes, tr•cflos 
da freguezia de i4•Tiilhazes, 

1Zcí-íi 11Ctte-ril-se listas a to- , 
dos os,çompradores, • e•'•'eil'ar oj•es. jorrlalc;i-

Lisbòa, 1S de maio de 1 go3. •1'oS. 1iYoraCit)res n0 10a1' 

0 secretar=io, ?.t 
José. (>UItrirtelló. 

Editos ,30 ( •Ãt 
l.a tettillirac,:ta 

Pelo juiso de dlireito d<b 
c tti)tn<lrca de Barcelos e cav-
t.orio do esc1'iv--to do quíílto 
<)lfìeio—Tei•1•oso-r—no 
tario orphaI-IA0 ic•t por fal-
leçílllento de Domingos Jo-
sf• da, Costa, casado, da fre• 

LIe7.la de .•) a•tlilente, 8 ci11 

que C' 111v'C lt• l'1antJ :l v1til-ih 1ii•i:('1lI Loili t•+i.'E`litn a 

liaria José izoriz,dal Illellla : • ` , `- • e-Maria ar te,. vIr xl•t r aiïïsa; ( v 1>• 
fregllezia, correm editos de + ' 
rrnita Cilas a contar dai se,1 tl •rc1v L1}) procurador oclrrahl.•r1 

c - 1 tl !.. c 

da ••erven(a;—José Goti-
çafv•es d'oliveir a, • oltei-
1'0, li1a101'. la\ I'a(dor 1110-

rador no logar de Rebor-
dóos. estes ela freguezia 
de C i1111oi1Edt , 1_d'estrti raes-
rna c o narel: A (.aluara 
•3t141irid)a1 deste couce-' 
1-'1c) de f3,14'c,éi'os: _ - Ttltlta 
de Paroc'flia (LlTre t,ez' 
tá(' .t,frlh<2zes; Q ua-sui.ler' ,I(Kty 
intt'i't'ss<1r-1oS rïlcer,Os-1 tlte 

lrllda hul)licalS•Lo, a citar o ! IiU.gio e A-•eiltle Cio ufa-
111f•L1'e•lscCdO ` D0 n?ii12gt1• da •I ç,  i r itO dt] 4 1111 

Co, ta, cais-ado, ausente e111 
p,ti'te ille.el ta nas, Pepubhe.a 
dos l stados-U iidos'doBra-
zil, para assistir a todos os 
t(-,pino-, do lriesnl0 li11-eli1a-

1'lo ti=tl' illa•l conclusão, colll 

atlená ele rei eli<• o sem pre -
jruso do seu regular anda,-
illento. 

Barcellos, 20 de-maio de 
1903. 

•'erifitlu^i ' 
(• jttiz de direito 

n P$ï'I'tV'xlN,. 

Jo! .JUSe ljpS 8(mfpe Te)•r0sq. P. 

A • NI...KiIU. 

!1.."  publicaçãp 

'Pelo juizo de direito da 
coniarca de Barcellos e 
C ai'tot'30 (10 est'i'1V tio do 

quinto ol3icio Terroso 
11a aterão • 0r'dinalria 

promovida pelo auctor freguezia de, llilhazes e 
.tos( Ï4•tril, da S ilva Cãs- çonfinllando, flor 11i11 .l•é- ; 11111 1 
i'tdo. `•'14.1v0; pl'Oprleta-

rio. morador n'esta. vil-
1 :'de Barcèllos, contrá os 
reus Ailtoilio Gomr?.alves 
Barbosa e inrilher There-
za daria- de Brito. lavra-
dores e uioradores lio ] o-
dar (dei Esperzes;—Joáo 
GQ1•1 s' ' enra e 1111•11ier te annuncio. citEalldo to-
r icd l lin• Bosa, lavratdo~ dos os M1,-11'essados l' 
res e Moradores no logar certosque:se j .ffig n eoll-i 
Ido Cardal.,—Manoel da direito a. Litervir ria 1les-_. 
C3Stc d' d1'o=Z ,a1'i •. sr)1- ?1r 1' Cace, d)ara ati,si ' 11 1-

SCIT1anC3 S'•1 S'té1'(; S e SèY- jL117.0 se teCl) de proceder a1(I pttat—Deis 4><>:000.~O 
+ .+ 

tas-lC'tl SS poI' t•eI. , ] Ora ari'emataçã0 pOt' ITletaCde'•éae no Porto•Pua •o• a de S. 
, da inanhá, no rel'eritdo 

tribunal, ou idos itnme-
di(atos à mesma ttora sen-
do aquellés fériados ou 
srl.rrtlflcatlos.  .•, 

B•21 t;( lios. 'de inalo 

úS• s •;• = ot asas •nò trbilnal" judicial d'ëste; _ 

Verítluci 
.,O juiz d.o dïr:-ito 

•lf(frLi.11s: 

T n Cscri•' ttt. 

•U:SP 71'9'1'r1SJ. 

V i 

Cf•4t3o& ` >. 
LYso-7x 

qxa r• po6Rd.M.A 
T `4• FMAGExs•e 

••`i° d•ltaRa 

t_tssca-poazuc.ri 

Estes atriz*.", alem aasna 
Irandoi•eportaecla emgrarc-

s ra, em QUE S,o os Ulmos 
foroe"4% a cela real e efC-
c>almenie as altandegas, ca. 
maus, arsenal e mtnistenoc, 
titulares, bancoa,rommeruo e 
tndustr>e• etc. fabuea em gmn-
do escala, canmáos para 
marcar e branco, balancés, 
carimbos com asslgnaturrs, 
papava em brazbes e mono-
grrssee•s, ºroeres para lacro, 
apeares peva soltar achumbo. 
ehcpas e+multadas e para bi-
thetoa, numeradores; rotulo* 
a cor- para vinho, artistico*. 
twpresaoa pua o coiumercie 
szrietaa para roupa, marcaº 
para fogo, medalhas , :inco-
qraptz>a, etrgsotas da malar 
para consorvas , .lnneisá Frei-
re, phoioysaveim, eu. ]Destoo. 
ta para os collegas. 

10 l£1H SEAtS fl QtlE É 
f VflIDE E DE COECD+M 

DE 
EevIDADU MIS 

rREIR E-6AAYADOM 
DxICA sEMEaa 
Ferrageas finas. . metss- -

lrata, talbeses. coazma de 
t- vneza, li~ros, se"iÇ.os de 

chá, copos s irarrafas de luso, 
o '•Earbstro em, casa-, 
navalhas de barba• thosoa 
ris. oaaívates. bengalas, mau. 
te,guerras; ar Colas, reiratºs a 
eraton, cartas de jogar, ga-
lheie+ru, palmatonas, lmt.et- 
vos du tu In. espelho*. copo, 
de. vaiem. ferros de fnsar. 
perfugsanas, putvensadores. 
apaaba migalhas, escovas, 
pentes, collºtr as. etc. etc 

Grande estabelocrmentn ds 
oov,dadea ute>s de 
. fFEIAE -GRAYADDA= L1S8011 
táli a 1GA, flua da ouro 

Telepr~ %3 

11'1.41•dtet , ri e >ta comlar-

'c1, 11tì dual t •agtlelht 
arreto(, ht,zlet•tde f •t z e 1 
C siar oll P:•títlàtlir por 

i1le••, - e atè por c1es11e-
ces•ario o atr'avetiSadou-

ro que til•'uiilas pessoas 
ainda qua allusiva.meilte. 
e 1'flras Fezes, para metir•-
lar Ca12)iliho: faziam pas-
saindo çdo caniiiilio publi-
co chie serve o logar da, 
t•'otltt• de L'fe- f•al'a unia. 
•ec't ld•lo J•ropria do atl_ 
Ctor 11gada a. ( isso cami-
'nho..se uiu'h-depois por 
cima de tervenô cultiva-
vel da sela •luin ta de fites-i 
11erzes composta de diff6-1 
rentes 1)i-opi'ied, des, ve-

dada em parte por pare-
(dë e ein par t ,por s ca[Y 
cos, •-alo,s. fitai na dita 

•lileno cE i'r-iro,dê •set'vi 
dáto particular elo reuAn-
tonioGonçalv'tis Barbosa: 
para Sair no caii14t1110 de 

h,'speses a •• erv~enÇa 01 Ensaiada e adoptada com ",`tenente 

vice-versa, correia editos 1esuitaçio no Hospital da tilise-

de trinta dias a cantar da 
ricordia d'estã -jilla 

-l• l_Sta ,,ëmulsão renarada-con• oleo 
seiiluda l)ubhca a0 Cl eS- de i?áea:hau de t ánãlidade, substi- 

tue cone nYüita vántageni a «Emulsão 
da Scott» e as emulsóes nacionais. 

P) eco do fiasco=.,too rèis 

Deposiïó gel ai—PIiárma•ju 

V'alion•o—Famaiicão. 
4 

D-5pn;i•o èm.$areeijos; 

- ol+tuo iIC«Z 
DE 

oicó'jy>≤ ro alie ia-calos (ic 
•D:zc>.a@biari• cf•eIIn •t<ylpo-

lDllIosrMtf•s •,• cafl., € s•D1lra,i (z9•) •3tai tini;' y { 

0 escrivão, 

José Gásini.iro Alves -2Io)tteil'o. 

do seu valor visto' que ̀ I1tt ` llonizti ; os t S, j 1 q° ariclar, . , 
Endcrc•o telcgrz >hico: P̀ortuense priméira placa não ;tive- _ , •,`l 

ram lançador•.dos- seguin- i-Esta Çóllìpanhia` é#fectua 
teS : -seguros maritimos, contra fo-

1 gó, rendas dc casa e de v-ia-
PPtEDIO ,, ••ão terrestre, a,í3reços modi-

o.. .4• rl> i a, 1 i. ?a , Uma pequena leira dei -os. F 
ç A diréc• io, mat`•o -côm 1_jrnlleiros nóv'os 

Ja.intho Antonio Ferreira Furtado 
situada n0 nlorlte de •1• José Antonio Silvano d'•Araujo 

Pedro frel-uezia deSequia -! José &lach-dì Pinto Saraíva. 

cie avaliada . em -2:400 reis, Agento em Barcellos—Jo-
•r j 

e entl-a em pr'aç'a por llle-;se P,'reira da Quinta. 

tale'. do seu valor na quan-
tia de l:?00 reis. 1• 1110,rrI 11•JQ►•'e 
A termal phty da leiras s 

cenas cirr vida de Coinibra) 
denominada da Acrra de, 
S•1, terreno do lav•raditf• ttdaaltes.lentes 
com arvores de vinho qti& e futricas 
faz Chave ao nascente, Si- i volume- 11lustrado de mais 

toada na "eI.I 1, > dc"4•o paginas 

avaliada na 5 quantia ' de Por 
30:900 reis e entra em — $ hffi«-uje ̀  coelho 
praça por' lnelade do Seu Desenhos de 

valor eui 1h :4-Õ0 reis.' A)ít©;tio, Angusto Goncah,es" 
Estes predios fona ui agí•ificas ë numerosas il-

1)en120i'adC)S a0 e ecútad0lLúfra,0 . s: t•-pos, paízanens, 
João Ferreira da Ì' otiseca, inorlumentos, acostumes,. re-

soltelro, do logar dei i Bou- tratos, caricaturas, etc. da 

tinha frec uezìá de S•qúia- Lisa-cflthe)tas. 
A Venda na ' casa editora 

de na execilt°ao• Cole' ̀'lhe Lis vária .Iillaud—Rua 'do 
inove o _Ministerio Publicou _ , , OUI-o, 4 , 1.°,—Lisboa. 
e ,tio €1114 di1 'a1 . " 1 •" #Ëi em todas as livr,- rias do 

Pelo presente são cita- Paiz. Preco Soo reis, pelo 
'correio 87o rs. dos todos os credores iii-1, 

certos do executado parai, •• =bana i . D) 
asslstll'é117 •. praça ,e Mais,  --11 
ternlos.d) processo até ` fi-'•• 
mal e tainbem é citado -o• ` 
col•-PI'oPrietai-io José Fer-
reira acizente nos IJStadoS Grande lonlance d'amor, his-

U1)idos-- do Bi'•zil'` parti toxico; de cara e espada, il-
uzar dos seus direitos no lustrado com 9-17 esplendi-

-avaras. 
acto da arì'enì•itáçã••.: 

Barcellós, 18 de inaio 
de ,1903. 

Verirrgtreí. 
0 juiz de direito, 

SEI 
Romance poruagle•z ' 

tt i 
Iliustrado a còres por _Manoel 

da Macedo e R. catnei.ro 
cvrdia. t̂?0 beis cada fascicuïo. 

U J 

1 

'Brindes a todos os assi-
"a•aates. Cada caderneta 
00 reirs. Tomo Soo reis. 

Ássie, na arltiáa Casa 
Bertrand—José Bastos-73,rua 
Garrett, 75—Lisboa. 

A bainha Santa 
Grande roiliaiice ; his-f .. y, ). 

tt)t,ico ode Çáldás Córdei- 
rro e ' Act ia rCló 'dá Silvá". 
ilustrado 'comr'acrlras 
cie Conceição da Silvta. 

Editores--Guin)arães, 
•triaì)ro e C.•—.%ISl-joa. 



O Coill•llel•ci•• cl.e Ba1•ee11••• -

t 

0 Diccioii(q:rio Seis Linguas 
1•or F;—:incise(> d*xiinieida 

FRANGEZ,• ALLEIIAO, INGLÉZ, IIESPANHOL. ITALIANO E POPTI'GGI Z 
Uni so ç-olraanae. ectaaie-a1ei=te ;zo ailicei©enaricas eFl:eeiaeç. 

INDISPENSÁVEL AO COMMERCiO, A'S ARTES. A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
Premiado na Exposicão Universal de Paris. de igoo.—Preço: Portugal. Colonias e Hespanha:Volume brochado 5-i000, encadernado 5>5oo. Eserargeiro: 

Volume brochado 5-•5oo, ou francos 20• =Capas para a encadernação da obra a Soo reis  

A' VENDA RIAS PRINCÍPAES LIVRARIAS E NA EMPREZA DO « OCCIDENTE» 
•r 
La1••o cio moço • o•T®--Li•It•®• 

No R16 de Janeiro, livraria de, Francisco Alves, R. do Ouvidor, 34—Na Bahia, livraria Popular. largo do Guindaste 

Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. buque de Caxias. 3 

K•kp Àâ, Àâ, 

A RFiLSTAURACA0 DE PORTUGAU 
POR 

FAUSTINO DA FONSECA 
Passa-se no ultimo periodo da dominação hespanhola e durante a 

revolução do i.` de dezembro de 1640 

Brindes a todos os assignantes 

Cada fascículo, 24 P2 ;., 3 grav., 4o reis —Cada tomo, i so p i-
ginas, 15 grav., Zoo reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS- Rua Garrett 
•c-•-

ALMANACH 
DO 

«Y•••,1•io``cla T•1•cle9, 
. J 

9c 

Ea.. 11111strado"coava tnuirnterostas ravuras 
A' venda em todos as livrarias e kiosques 

Preço too reis— Pelo correio, i 20 
Pedidos ao"BUREAU LITTERARIO, Rua dó Bomjardim, tio 

Alleillao 
E 

l'"141-1g1le7—alleilij o 

POR 
ALFP1sD 0 APF,L 

Professor no Lyceu de Lisboa 
1 volaaanae enfie deritado á:•eotá reis 

Livraria Aillaud=Rua do Ouro, 242, i.— Lisboa 

o  IM0l`•l•l•: t•c.¡ ty v v v 1Rua do Ouro, 24_, t. Lisboa 

BCpaDra0•prepnc10crv0 
ron Trindade. Coelho 

C,= desenhos de Rapliael Bor-
dano Pinheiro 

5o reis 

«Arte de aprend!r a ler a let 
tra rnanuscriptaD, em to licões 
progressivas, do mais fácil , no 
mais difficil, por Duarte Ventu-
i-a, em 12, brochado, 120 rS. 

Collecc, o d'exemplos d'escri-
pta in;leza». por Garstairç e But-
terwoth, i volume, em 8, oblon-
;o, brochado. 240, 
a0 discipulo parisiense>a—Col-

lecc io de 19 cadernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

«Diccionarìo da lingua porto. 
C7ueza pnr' Fonseca e It t °q0e e. 1 volume: encad. ;oo rs. Fslnerado sorlin,ei)to ele todos os ar(ig mus que 

<Diccionarin dos svnonimos da [l•arnt'celn urna boa phai'IIl1í-Cl a. 
lingua portti uezaD por Fonseca' 
l 

nario `o tico euide epith tos 1 1 ó   iôi  

volume encad. •_ oo rs. •--•---- ------ 
«Diccionario (Novo) portatil  _ --- 

da lin ui p,rtuoueza n. por llan- com ailUa  ele s 0 a-ye -1b0• 
tas, t vol. encad- 45o rs.• L.2 • 
R niccionario francez-p•-)rtuguez 6 • • 

e port muez-francez», por F•nse- a 
ca e Roaiiete. Nova edição, 2 

volume em S.- encad. 3:soo rs. Sociedade anos irra de res 1orlsabilidadc Ilntlta,'a ! 
Separadamente: }• 

•Francez-portuguez». i volu-

me encadernado 2000 reis. CapitaTi ~®®moo®® 
«Portuguez-francez», i vcluwe ,l ele 

encad. i:Soo. %etinio arntao de 1401112.8 :aos srs. se "t1. 
RDiccionario portatil das lin-

l" portugueza-in•leza è' ingl a Esta companhia effectus seguros marítimos e terrestres a pre-
portu;ueze resumo do grande cos rasoaveis. Tem agentes em todas as localidades da província 
diccionario de Vieira; 2 vol. em do ,\ linho. 

16, encad, cada vol. 600 rs. Séde em Bragbz' Campo o de Snnt'Anna 62 e «6 Chorographia de Portugal», • l 

por Ferreira Deusdado, illust. :e Ptí&tc eran 2$arecllos 
com grava, com 11 mappas, 1 
vol. em 4.'br. Soo rs. EDIJARDO I. VIEIRA RAMOS 

«Elementos de G cographia ge- (Conww;r n2te de- fazendas de lá e (,jgod«óh. D. Anion-io Barroso) 
ra•.D, por Manoel h'erreira-Deus-

dado, 1 vol. em 12, cart. i:000. N'este estabelecimento encontra-se um Variado sortido de casi-
I,ivraria Aillaud miras, cheviotes, Ilanellas. baetas, cotins, pannos crus{, morins, ris-

cados, cobertores, etc. etc. 

V"ARMACIA 
DA 

Msierieordia cie B•lreello 

EDIFW10 DO 1IOSPITyL 

Director—AI'elino Aires Duarte, pharrrlaceutico de primei= 

ra classe pela Un l,ersiaade de Coirrlhra 

X 

TYPOGRA PHIA BARCELL•NS F 
•lÁ..= 

Puí°à:" C il 

11•-•1'1Q1' •.e ••sl•í• . ••• a T   •  _. 

iaris,Jt•iltas cie 1'aroClliá,TQtar°ios, ites de Direito D.c1co•._ '7os 
11•ac•ï•igaa.• 1>ax*a picax- e 

ele l•aZo9• 

A nossa casa fornece, j.'t hoje, de impressos, todas as comarcas do Minho. em razã de-o, não só da clareza da reer ão dos seus 
modelos e da boa qualidade do papel em que impressos. como tambem pela situação de Barcellos na provincial roiimo de •T' na, Bra alí-

da, fonte de Lima, etc. I•ecolnrlendamos aos individuos que fazem escripturação de confiarias e Jul_tas que re u• tem 
o nosso entalo (yo Trabalhos commerciaes perfe -*tis silnos. Grande sortimento de papeis de impressão. q  

• 1•C'••1'le•:rÃ1•?•®® • •► r•® ►8"-UTC_A _14' XE-Tx 


